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A gente lê cada uma que para demonstrar que a culpa é quer coisa como quatro mi· activa. Depois regue-se a Ir- Bom. Há muito de1empre-

até parecem duas! Vocêi lem- disto e mais daquilo, como lhões trezentos e quarenta mil landa, com 8,4 por cento, a go. Mas não haverá a1i mistu­
bram-se do general Amin, muita gente costuma fazer. desempregado,. Irlanda do Norte com 6,7 por rada muita gente que nio tra­
aquele que é presidente do Veio agora o relat6rio do Eu- Parece que li cabeça do rol cento; e depois a B~lgica, a balha porque não lhe apete­
Uganda, e tem dado várfos romercado a dizer que nos vex a Oinamarca com 12.2 Itália, a Holanda, a Alemanha ce? Talvez seja a altura de 
motivos de anedot;u a todo o nove países do Euromercado por cento de de1empregad05 Federal e a Inglaterra, esta perguntar ino 101 senhores 
mundo e a nós também, que havia em Março passado qual- em relação à sua população com 3,4 por cento. das estatísticas ... 
não reiistimos a contà-las. E 

te calhar é isso mesmo que ele .--,-=::;;::====-•11111--""":~--------------, 
quer, maspaciência!Aúltima 
dei• foi a declaração que con­
siderava Hitler um grande ho­
mem, e que tinha muito gosto 
em erguer-lhe um monumen­
to dum local qualquer em que 
as tropas inglesas e alemãs ti · 
vessem combatido na ll Guer· 
raMundial. 

Fez um grande discurso a 
e5M respeito e declarou que 
tinha ficado muito desaponta• 
do por nfo ter visto, quando 
recentemente visitou a Afe. 
manha, nenhum monumento 
em Berl im em honra do se­
nhor Hitler. 

Que grande ponto! 

Os financeiros americanos 
estão um bocado preocupa· 
dos e ao que parece com justa 
rado. Oiiem ell!S te agora foi 
oeconomista-chefeevice·pre· 

· sidente dum dos mais impor· 
tanles bancos americanos! 
que os Estados Unidos cor­
rem o ri1co de sofrer dentro 
de doi1 anos uma violenta ex· 
p1osio inflaccionista que po­
derá desencadear uma nova 
recessão e pôr em perigo a 
livre empresa. 

O senhor Robtl'"Uon salien­
tou que a nova vaga de de· 
semprego nos Estados Unidos 
poderá ser responsável por 
essa criw,eacrescentou que o 
governo americano tem de· 
mon,strado uma "incapacida­
de crónica" em resolver os 
problemas económicos, e que 
nunca serà poHfvelestabilizar 
verdadeiramente o crescimen· 
to enquanlo os gastos gover• 
namentais não forem contra· 
lados. 

Claro! Com a mania de go· 
vernarem as casas dos outros, 
acabam por ficar com a deles 
depernasaoar .. 

Oue isto do desemprego 
,n~me'9llntathoquesirva 
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uando encontrei o meu velho corrido quatro tabernas e oito ano, e .. 
amigo e companheiro dos leitarias à procura da minha comoé. 

bom. Vocês sabem negócio. A maior parte dela 
vinha da Covilhã. Era sósujá-

bancos da escola Aristóteles marca favorita de cigarros e Mas o Aristóteles, talvez -ta um bocado e cozer-lhe eti­
Marinho, fiquei de boca aber- por fim, vendo gorados os por saudosismo, talvez por quetas americanas .. . Mas isto 
UI. O Aristóteles - bem me meus esforços, decidi-me a me considerar no seu ambien- agora é outra coisa. Sabes que 
lembrava dele! sempre tinha entrar arrojadamente num te social, por me encontrar eu preciso de ti, porque como 
vivido bem: desde os oportu· dos mais lu)(uosos restauran- dentro daquele restaurante, tu gostas de ensinar .. . 
níssimos negócios que já fazia tes a ver se ao menos ali os não quiz descer a pormeno- - É a minha vida. 
na es.cola, a trocar berlindes encontrava. - Pois. Mas em vez de en-
por aparos, e dois lápis vulga Em vez dino encontrei o - Senta-te, e toma qual- sinares essas coisas parvas de 
res por um lápis de cor, ele Aristóteles que me fez uma quer coisa, ' homem! Temos História, Geografia e coisas 
sempre tinha sido um homem festa . muito que conversar! parecidas, tu vais ficar como 
destinado a vencer na vida . - Oh homom, há quantos Acedi. De resto ele até director do ciclo do meu ins-

Mas nwsrno assim nunca ahos? Tu estás famoso? tinha em cima da mesa uma tituto Superior. , 
pensei que tivesse ido tão lon- Claro que eu não estava caixa de cigarrilhas que po- - Essa agora! Mas o que é 
ge. Vocês podem imaginar: nada famoso . O seu fatinho diam muito bem substituir os que tu ensinas nesse teu .. 

de todos os dias andava bem meus cigarros instituto? 
precisado dumas férias pro- - Olha lá, tu sempre te - Ó homem tu vives nou-
longadas e eu também. Por- formaste? tro planeta. Tu já viste as po-
que o facto de ser professor, e - É verdade. . tencialidades que a hora pre-
praticamente ter férias todo o - Pois ainda bem que te sente tem para penoas com 
ano, não me imped ia de ter encontro. Sou cap.az de preci- iniciativa? Tu jã viste que a 
que comer também todo o ur de ti. sociedade burguesa acabou? 

do individuo à sociedade. nas novas profissões como em reservado a pen~as com figu -

Toma um pedreiro: caramelos vaquinha. ra distinta, cabelo grisalho -
- Muito obrigado, não - Mas diz lâ o que é que assim como tu - e com uma 

preciso .. tu lhes ofereces cultura que se amolde âs cir-
- Mas toma. Um pedreiro - Primeiro que tudo uma cunstâncias da nova vida em 

é um homem que sabe fazer coisa nova, que agrada a toda que vivemos ... 
casas, quando tiver um mestra a gente: Escolha a sua nova - Bom, está bem. A ideia 
d'obras e dizer-lhe para fazer profiufo, e neste instituto as pareee-me bestial. Mas como 
massa de cimento e colocar ti- profissões não precisam de vês, eu não posso ir dar lições 
jolos. patrões! assim com este fatinho e com 

- E então? hso é um bom slogan.. estes sapatos cambados .. 
- Então tu não sabe5 que mas o que é que eles apren- Isto lã para o liceu estâ bem, 

os méstres d'obras estão a de- dem7 mas agora o teu curso .. 
saparecer? Portanto os pe- - Ora, isso nunca mais - Mas evidentemente! 
dreiros, por muito bem que tem fim! Eu já tenho mais de Nem eu queria que um pro­
saibam fazer massa e colocar uma dúzia de cursos a funcio- fessor meu, e de mais a mais 
tijolos, estão h)(ados. Ficam 
desempregados •.. 

- De certo modo .. 
- De qualquer modo! 

Toma um guarda-livros: 
- Também não preciso. 

Com o que eu ganho .. 

nar.Queresouvir? 
-Diz lá! 

director de ciclo, se apresen­
tasse doutra forma que não 

- Curso Elementar de Cra- fosse impecãvel. Não te preo­
vanço. Ensina a "cravar" di- cupes. Toma lâ cinco contos, 
plomaticamente os amigos e para te encadernares devida­
conhecidos até um limite de mente e na segunda feira que 
cinquenta paus. Paraestecur- vem apresentas-te ao serviço. 
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- Tu? Precisares de mim? Tu já viste que hoje o que é 
Paraquê? preciso é enveredar por novos 

- Oh homem, para ganha- caminhos? Pelos caminhos 
res dinheiro! Para que é que do futuro? 
havia de ser? 

- Bom, tu sabe;, eu traba­
lho .. 

-Sim,mas .. 
- Qual mas, nem meio 

mas! Eu assim que vi o ca-
- Ora trabalhas! Mas isso minha que as coisas estavam a 

tem alguma coisa que ver com tomar, tomei logo as minhas 
ganhar dinheiro? Eu sempre medidas! E fundei imediata­
gostei de ti . Sempre fosteses- mente o meu mst1tuto, prepa­
tudioso e gostavas de ensinar. rado para o que desse e.viesse: 
Pois agora . . e agora veio! 

- Agora sou professor. - Veio o quê? 
- Ora, ora! Professor nes- - Veio a grande oportuni-

sas coisas que não dão nada! dade! Tu já viste que um dos 
Tens que vir trabalhar comi- maiores flagelos do mundo de 
go. hoje é o desemprego? 

- Mas o que é que tu - Sim, mas o que .. . 
fazes? - O que, nada! Se há de-

- O quê? Tu não sabes? semprego, é pO!"que hã pes-
Eu não! A Ultima vez soas que faziam certas coisas, 

que nos vimos, já lá vão mui- e hoje não têm quem lhes dê 
tos anos, tu importavas roupa trabalho nos ofícios que 
usada da América.. tinham. Não será assim7 

Ele sorriu com a reminis· - Pois é .. 
cêncrn· - Portanto o desemprego 

-E olha que foi um bom é apenas uma desadaptação 

- Pois é. Os guarda-livros so, que no meu e1tabeleci- Está certo? 
são precisos para lançar nos menta se pode tirar em dois - Perfeitíssimo. 

• livros equilibradamente recei• meses, não é preciso mais do Meti o dinheiro na algibei-
tas e despesas. Ora hoje em que a instrução primária, e ra, peguei em mais uma cigar­
dia ele5 só têm despesas para um fatinho passado a ferro. rilha e acabei de beber o 
lançar, e por isso os patrões - Mas. . brandy que o meu amigo 
piraram-se com as receitas - Mas, nada! Os que se di· Aristóteles Marinho me afere-
que puderam e o guarda hvros 
ficou a guarda~ o livro de 
apontamentos. · Mais um de­
sempregado .. 

- Eh pâ, tu és pessimista! 
- Não sou nada. O que eu 

plomarem neste curso podem cera. Depois levantei-me para 
inscrever-se imediatamente no sair, e à despedida disse-lhe: 
Curso Avançado de Cravanço. - Olha lá ó Aristóteles: 
Este já precisa de mais patuá tens que dizer ao teu profes­
- e aí é que é preciso que tu sor do curso elementar de 
dês lições - é precio uma boa Cravanço que afinal ele per-

quero provar é que as velhas gravata, e habilita a cravanços deu a aposta. 
Profissões estão em perigo. até trezentos paus. Eventual- - Qual aposta? 
Por isso aquilo que as pessoas mente quinhentos, mas isso - É que ele tinha apostado 
precisam hoje é de novas pro- não é garantido. Para isso. • . comigo que eu era tão mau 
fissões. Profissões em que não - O que é preciso? que se calhar nem vinte paus 
haja possibilidade de desem- - Para isso é preciso o conseguia cravar a ninguém. E 
prego. Por isso.fundei o meu Curso Superior, também de- eu disse-lhe que te havia de 
instituto. . signado por Curso de Golpis · 

- E o que é que tu ensinas ta. Esse é que já habilita a Aquele curso é na verdade u 
no teu instituto? O que é que sacar n;, 01ck n1 das notas de achado. Chau! 
queres que eu vá para láensi- conto. Claro que para admis-
nar? são a esse curso é preciso ter 

- Qualquer coisa! O que já frequentado os cursos ante 
interessa é interessara malta. riores,eterpelomenososéti· 
E a malta interessada, pega mo ano do liceu. E é também 
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O. PAIO 
- Senhora, senhora minha! Haveis acaso visto el.rei7 

O. BRIOLANJA 
- Que afobado vindes, senhor D. Paio! Para que quereides v61 el-rei7 

O. PAIO 

1 - Novas hei de grande monta! Sabereides onde ele se terá metido? 
O. BRIOLANJA 

- Pois se novas ha11eides, prestes m'as deveides dizer. Bem 5abeides que como esp0$il de 
el-rei me compete saber de tudo o que lhe diz respeit(! .. 

O. PAIO 
- Mas isto não lhe diz respeito .. 

O. BRIOLANJA 
- Não lhe diz respeito? Então para que o buscaides7 

O. PAIO 
- Porque lhe diz falta de respeito .. 

O. BRIOLANJA 
- 1: o mesmol Vamos: dizeide·me o que havei-des ubido! 

EL-REI 
- Estava e estou. Por certo não pensaides que ando por aí aos saltos como °' gafanho· 

O. BRIOLANJA 
- Na verdade, gafanhoto foi coisa que nunca ouvi que vos chamassem .. 

EL-REI 
- E muito seria de estranhar que ouvísseis! Bem sabeldes a alta estima e amor em que eu 
sempre fui tido pelo meu amado povo ... 

O. PAIO 
- Pois senhor, novas hei que é mister que pronto sabaides! 

EL·REI 
- E porque as não dizeides7 

O. PAIO 
- Senhor, com todo o alto respeito que hei por vossa augusta esposa . . 

O. BRIOLANJA 
- Jã vos hei dito, senhor O. Paio, que me não a17az que me chameides augusta. Lembra­
·me uma serva que hei tido e que não me foi fiel. . 

O. PAIO 
- Fidelidade! Rara virtude é essa! E na vossa corte, tirando eu .. 

conr. na pág. 14 
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CANTO O X, E O VARÃO QUE ANDOU TRÃS ELE 
SEM ACHAR·LHE O VALOR, TÃO LONGO ESPAÇO, 
TÊ QUE, BORRADO O CALCULO FAMOSO 
DE QUEBRADO EM QUEBRADO FOI CAINDO, 
TÊ NA MAIS· SIMPLES EXPRESSÃO MIRRAR-SE. 
EM BALDE O VALOR TODO DO ALGARISMO, 
QUANDO VAI DESDE O ZERO AO INFINITO, 
SABIAMENTE EMPENHOU; TRAVESSOS NUMES 
NOS PENETRAIS GEOMÊTRICOS LHE DEIXAM 
ETERNAMENTE A INCOGNITA ESCONDIDA. 

Ó MAGRA MUSA QUE NÃO ÉS DAS NOVE, 
NEM DO FÜTIL PERMESSO Ã MARGEM VIVES, 
MAS COROADA DE ETERNAIS TRIÃNGULOS 
NO SETE-ESTRELO TACITURNA IMPERAS: 
VEM POR UM POUCO Ã AR ÁBICA LINGUAGEM 
ENSINAR-ME A RONCAR, VEM RESOLVER -M E 
Q NÃO SABIDO, MAGICO PÁOBLEMA 
DO MEU GEBA IMORTAL, A QUEM AGORA 
DBOILEAU E DINIS CONSAGRO A LIRA. 

DA VERDADE FUGINDO A LUZ QUE O CEGA 
DA LIBERDADE AO GRITO ESPAVORIDO. 
IA CORTANDO OS MARES DE NEPTUNO 
O MAGRO FANFARRÃO. O HEROI GARCKLESTO. 
LEVANDO AOS SECOS, ACURVADOS OMBROS, 

NOVO HIPÓCRITA ENEIAS, AS RELÍQUIAS 
DA TRÓIA CORCUNDAL JÃ FEITA EM CACOS. 
N'ALMA PERVERSA REVOLVENDO ENGANOS, 

. ASTUCIAS, TRANPOLINAS, QUIXO:TADAS 
COM QUE ALGÊBRICAMENTE OS TRISTES POVÓS 
HÃ-DE ATURDIR DOS MÍSEROS AÇORES. 
FARTO DE CIFRAS, DE ALGARISMOS, SENOS, 
DECASSENOS, DE CÚBICAS RAíZES, 
MAS SEM VINTÉM NA BOLSA ENCARQUILHADA, 
VAI CALCULANDO O MODO DE ENGORDA-LA ; 
E RESTAURANDO O IMPÉRIO DOS CORCUNDAS 
ENTRE OS POBRES ILHÉUS, SIMPLICE GENTE, 
PIMPAR DE GRÃÓ SENHOR, FAZER DE LORDE, 
E O X ACHAR ENFIM QUE TANTO BUSCA. 
QUAL TRICAUDAL BAXÃ DE ALTO BIGODE 
IA DA ESTUPIDÍSSI MA BIZÃNCIO 
(AONDE AS CARAS SE NÃO VÊEM AS MOÇAS, 
NEM DO PADRE LIEU VICEJA O RAMO 
NA GALHOFEIRA TASCA PENDURADO) 
PARA O BOÇAL PAíS DOS HIEROGLÍFICOS 
NO ÁRABE INFELIZ FAZER FAXINA, 
ENQUANTO NÃO APROUVE AOS MAMEMLUCOS 
DE MANDAR A TABUA O PAI DOS CRENTES, 
TAL IA O NOSSO HERÓI. 
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A verdade é que esta coisa 
da Reforma Agrária jã devia 
ter sido feita hti muito tempo. 

umas territas com cou'lel, ali 
para os lados do Lumiare de 
Benfica, mas jé vai 5endo ra-

- Então uma gaita! O que lã umas sacas de terra, e se- - É costume .. -Olha,aqui hédiasquan-
é preciso é imaginação e sa- meei batatas! - Pois é. E agora estou a do me· sentei no sofá da sala 
ber! E isso a mim nunca me - Batatas? Sem abubo pensar em aproveitar o divã senti uma coisa a picar•me o 

Eu bem sei que hã muitas coi- ro. O resto só ruas e prMos e faltou! Logo que eu percebi nem nada7 da sala, aquele onde a minha cu, fui a ver e era um escara· 
sas que jã deviam ter sido fei- prédios e ruas e nos inte11<1los que o grande problema câ da - Qual 5em adubo? Então sogra costumava ficar quando velho da batata. Outro dia, a 
tas hã muito tempo, mas toda das terras todas fazem-11 ur· terrinha era o da ingrícola, eu não te disse que a dispensa cá vinha, e com um boca· minha Zeferi na apareceu 
a gente sabe que, "intigamen- banizações que é uma toisa 
te" ninguém fazia nada senão porreira para os nabos, mas 
um desfalquezito aqui e outro não os nabos da sopa: éOi sa­
acolã, e a respelto de refor- loios .. 

tomei as minhas resoluções! ficava ao pé da casa de dinho de esterco - o divi jã cheia de comichões par debai-
- Olha, pã, eu gostava de banho? Resolvi o assunto fa- nem estranha - meto-lhe xo do soutien foi a ver e esta­

saber como é que tu fizeste zendo uma ligação directa da umas abóboras dentro que ele va cheia de piolho da couve. 
isso! Cã por mim vejo-me afh- retrete para a dispensa e aqui- também nã'o estranha! Mas o pior .. 

mas só havia os reformados a - Sim, lã isso .. to para poder comer um cal- lo é um vê se te avias! É cada - É pâ tu tens cada ideia! - O que foi7 
lamentar-se que as pensões - Isso, pois. Por iSfO eu dito verde, porque a patroa batata que até dé gosto. - Pois tenho! Mas o caso é - Foi o mês passado. An· 
não chegavam para comprar o decidi jé há muito temp:, fa. 
)Ornai à procura de empregos zer a minha reforma ,.,/ria 
para reformados. como estava a dizer .. 

diz que as couves que antiga- - É pâ mas isso deve chei- que resolvi o meu problema dei quase quinze dias .i rasca e 
mente eram para os parcos rar mal. . · da minha reforma agrâria. até tive que ir ao médico. 
estão a dez paus cada uma. E - Não cheira nada! O que Claro que .is vezes hã umas - O que é que tinhas? 

Mas na agrária o caso era - Ah sim7 E o que lnue as cebolas jâ se vendem a cin• te digo é que tenho a casinha pequenas chatices .. 
pior. Toda a gente sabe que foi que tu reformaste? co c'rou cada uma. Isto p'ra bem aproveitada. Olha, na ca- - Chatices? Porquê? 
todos os anos eram maus p'ra - Olha primeiro quu do mfo falar no preço dos toma- sa de banho tinha lã ao lado 
ingrícula. reformei a mulher da ~"ta- tes! da retrete um bidé que nunca 

Uns anos porque chovia liça onde a -patroa COll'fllva - Tâ visto! Mas disso tou servia. Enchi·o de terra, e 
muito outros· porque havia as couves e os nabos, •jiue eu livre. Como te disse eu es- meti-lhe os tomates dentro. 
muito sol, e nunca ninguém me esfolava indecente~ te. tou auto-abastecido .. 
desses gajos que mandavam - Mas então. deg(ste - é pâ, tens que ser com· 
foi capaz de arranjar um cli- de comer produtos agri~s? pincha e de dizer como é que 
ma capaz, do tipo autoclismo, Então tu não sabes quefl!~m conseguiste isso! 
que se puxasse a chuva quan- falta as vitaminas e essas(oi- - Vã lá. Como tu és um 
do fosse preciso. sas todas da hortaliça 1.:las gajo porreiro eu vou-te dizer. 

- Mas isso toda a gente batatas? Lã em minha casa, tu sabes 
sabei Agora é que se estão a - Ah, ah! Mas é Qll eu que a patroa tinha a mania de 
estudar as coisas.. tenho disso tudo com fa~ra! ter uns vazinhos na janela 

- Isso, vírgula! Cá eu sem- Tu não te esqueças quutãs com malmequeres e sardinhei­
pre fui p'la ingrícula! Eu vi a falar com um brilhant re- ras .. 
logo que as coisas não iam percussor de todas as Jor- - Pois, eu lembro-me! E 
bem quando as hortaliças co- mas agrárias do mundo Da era bem giro! 
meçaram a subir de preço, auto-suficiência! Do sell'trvi- - Pois ai foi o primeiro 
ainda eu andava no liceu. E ce do nabo e dos br~~sl sítio. Dos cinco vasos da va­
decidi logo fazer a minha re- Do faça-você-mesmo da~1ve randa da cozinha saíram as 
forma agrária.. lombarda, da automati!I ão sardinheiras e entraram na-

- A tua reforma agrária? dos tomates! 
Mas então tu tinhas lã algu- - Chiça! É pâ mas CQ1l é 
mas terras? Eu nunca so- que isso é possível? Tuj;ies 
nhei.. aqui em Lisboa, na tuilJa, 

- És parvo. Primeiro que fora um ou outro buri!Q na 
tudo uma boa e completa re- rua não hã terra que se ~1. e 
forma agrária está tramada se moras num terceiro aM• e 
estiver a contar só com a ter• não tens quintal .. 
ra. Tu bem sabes que a terra é - Pois não. Não t~ ho 
uma coisa que tende a aca- quintal, mas tenho cabn, e 
bar. . não é de nabos! Tu não es. 

bos. À razão de quatro por 
vaso, fiquei logo com vinte 
cabeças de nabo magistrais .. 

- Sim? E depois? 
- Depois foi na varanda da 

sala. Ali meti uns caixotes de 
madeira com uns malmeque­
res ã volta, e no meio pus 
couves lombardas e cebolas. 

- Pois sim, mas isso é pau-

- O que é que me dizes? queças que nos livros q~ fa. - Pois é. Por isso eu olhei, 
-A pura verdade. A esse Iam das viagens espacim.do 

respeito fala comigo, mas esté futuro, os astronautas 1m­
calado que é para aprenderes. bém vão dentro dum chuto 

olhei, e vi que a casa tinha . 
uma dispensa ao lado da casa 
de banho. E como eu não 

Nas cidades, sabes muito bem de ferro, e conseguem ta .. lã tenho pasta para ter uma dis• 
que mal se pode semear qual, as suas culturas! 
quer coisa. Ainda hã por aí - Mas então .. 

- Pouca coisa. Tinha lagar-
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Claro que as grandes repor· espavorido, olhou .1 volta e anos, 5eu pan1alhfot Sfo oi- ,.voei ver? O Chefe deu•me vão. 
tagens slo o meu forte. Por deu á sola. Em acelerado. Par- tenta e cinco alvos a atingir! vinte: acho que são gajos - E p'ra sua lista El 
mais que o neana do meu valhão. Continuei a procurar - Ah o senhor vai fazer graúdos que é prec1ro liquidar deu·lhe gente importante p' ra 
chefe de redacção diga que eu e quando passou uma salerosa tiro ao alvo? rapidamente. Por is~o quando limpar' 
escrevo com os pés, a verdade perguntei: -Té visto! Entli'o o que é chegar a hora, e como são to- - Ah clarol Gente mu111 
é que eu sei que a malta toda - Oiga li, 6 ninha: conhe• que você pens.a7 A 11 não lhe dos no mesmo sitio, e até é importante! Pode m.esmo d• 
que eu conheço está U!mpre ã ce por aqui alguém do Elp? deram nenhum serviço? um sitio muito central, acho zer, do mais importante que 
espera que o jornal saia para a - Help7 Yech! 1 help -Ah tá isso deram! Lé O que com um bocadinho de há - dine w todo mchado. 
rua para saber quem é que eu youl I chep1que ingles. Vét mw chefe.. sorte e uma ou duas raiad1tas - Ah, percebo! Ent io 
entrevistei, porque já sabem you vonte7 - Ah, o chefe ainda lá os limpo a t"Clos. você é que vai limpar O\ 

que é coisa boa. Antes que eu pudesse res- está? MitS eu pen51!1va que ele - Mas .. vai assim hmpar q,-a<1dPsl Chiça, que vod dP III' 
Pois desta ve,z, amigos, eu ponder aquela algarviada ouvi também vinha para d.. o sebo logo a vmte? ser dos bons1 

excedi-me. Mesmo modesto uma voz cavernosa ao meu _ 1 no queria ele! Mas Logo! E depois vou ao - Olhei p'ra Pie de &lfl.l e-
como eu sempre fui, sou obn- lado: sabe, tem lá todo o serviço de resto da minha lista, que esres lha: 
gado a reconhecer que esta. re- - Nem mais uma palavra, orgamzaçio. . Wo assunto particular: é o - O quil, voei duvida? 
portagem é bestial · 1eu doido! Eu sou Elp. Você _ Claro! meu senhorio qu• me anda a O homenzinho desculpou 

Pensei que uve que ir vem 1untar-se a nós? _ Tem que rever todos os chatear hé muito tempo, é p -se meio atarant.odo: 

arranjar dmhe1ro onde foi - Bom, eu pensei .. eu origmais, apo:;itar todos os sacana do merceeiro que não 
possível, desde 01 cravanços queria ... eu acho que.. me quiz dar mais fiados, é a 

- Nio senhor. não senhorl 
Eu v1 logo quando o senh 
chegou que era um dos prma 

co gaJOS que reconhecem os para aqui para a esquina, que pais do nosso grupo! Co 
de cem paus a quatro ou cm• - Compreendo. Venha ..------

POR 
meus méritos, até a ir põr no é para a gente não sermos que então. os grand 

prego osobretudozmho,por- observados. Você já está ins- Wllall ~m?Tooo,1 
que o tempo agora já vai crito? ~ - Todos. Trrrrrrrrl V~ fltr 

=lho,, m" , '"'"'' é '"' - Bom '" ,.,ho ~rtio do TI ~ hmpmho. E, d '°" '"'º' 
lá arran1ei o dinheiro para ir sindicato.. lU - Claro, claro, companhe1 
num 5illtinho I Madrid. - Ora ainda bem que já re- rn! Olhe lã, pensando bem 

Eu tinha cá ena encasque- gulariuram lã es5il coi!óii. Ago- Tome lã mais dei mil peseta! 
tada. Pr1me1ro queria dizer às ra já podemos preparar o nos- ._ _____________ _. Não quero que o senhor 

pessoas que fazia reportagens so plano.. - Tá visto! O chefe é um cabra da porteira que não faz tenha qualquer dificuldade. 
internacionais, o que dé um - Que plano? gajo bestial! A mim logo ele nenhum e vive melhor que eu Logo â noite encontramo-no 
certo tom. Depois porque - Homem o nosso plano me disse: Chico, tu vais p'ra viu1a e amda queria cem paus no sitio do costume, tá bém! 
tmha duma ideia.. revolucionário! Então para Espanha e fazes lá a tua lina. por mês para deixar estar o - Sim Jenhor. Pode rnt, 

E deu resultado. Meti-me que é que a gente se organi- Depois mandai dizer quando caixote do lixo ;I porta, é o rar-se. E olhe lá: Veia bo 

pelas "Puei-tas do Sol" e fui zou? O mal foi começarem a tudo estiver pronlo que é malandro do fascista do meu ena lista de 1ornahnai. E se 
perguntando aqu, e ah onde é falar antes de tempo! Se eu para eu dar o smal l)iltrio que nunca me aumen· nã'o estiver l;I o d1rector d.i 
que eu podia encontrar um apanhasse um desses abelhu· - Poi1. Foi por 151-0 que eu tou, são quatro ou cinco jor- quele jornal olhe d•stt 
dos dirigentes do E.LP. dos jornalistH que deram ;I também vim p'ra c.i' E agora nahrtas que eu conheço... que eu tenho aqut: e1tà 

E esta7 Voeis nio Hpera- dica, cortava-o aos bocadi· vou tambt!m fazer a mmha lis· Nesta altura term1 todo ver? Se lá e,t,vllf' Ht 
vam! Pois fiquem sabendo nhos! Era ma1s um para a ta. Too é um bocado alhto desde os arte lhos att! ao cucu· xe-o p'ra mim. 
que consegui. Claro que me mmha hstal porque trouxe pouca pana, e ruto da moleirinha. lntenom• Mas. 
deu trabalho. O prime1ro es- Tremi dos joelhos para bai- se calhar vou-me ver â rn· p, São ordens do CI 
panhol a quem perguntei.. xo. Claro que agora não lhe ca. , Claro, claro, esJes gajos ouviu> Eu• é meu. 

- O,ga lá: 6st6 sabe dec1r pecha dizer que era jornalina. - Ô companheiro, isso não são uns sabu1osl Olhe se me - Pronto, prolllo, uu ris 
onde puedo encontrar um EI· Tinha que fingir que era tam- t! p'ra nósl Dmheiro temos dá licença vou mas é começar co! As suas ordens! E att! lc 
p1sta7 bém conspirador! Enchi de ar nós aqui â fa•tal Olhe, tome já a fazer a mmha listazmha, à notte! 

- Alpista? Qu1ere Usted a carcassa e disse-lhe: lá jé dez mil pes~tas nue cá os que é para não me atra5ilr - Gude bie! 
comprar alpina para u pajari- - Tâ visto! Assim é que é! Etpes não podem fazer mâ fl. quando chegar a altura. . O gajo afastou-se. E eu p, 

to? Eu c.i também tenho que fa- qura! - Mas o Chefe não lhe deu rei-me para a fronteira corr 
- Um qui? zera minha lista! 8estia,I Que grande repor· nenhum recado para mim? quinze notinhas verdes, e com · 
- Um pajaritol Piu, p1u! - Naturalmente! Olhe que tagem! Agarrei as notas verd1· Não dtue quando é quP a coi- a satisfação de ter poupado 

Hombre não é um passa- eu à minha conta tenho já oi- nhas e per9un1ei saia p'ra rua? I vida ao cabrão do meu Chefe, 
mo que eu quero! É uma pas- tenta e cinco! - Mas. . A sua liua não • Nêfo, o Chefe não disse Porque a esse, não o quero,., 
sarãol Um português, conspi· - Pois olhe que parece está grande de mais oitenta e quando é que eu 1a p'ra rua. tragado. Quero ser eu um d, 
radar, contra el Goviernol mais novo! cinco alvos. , Mas acho que pouco falta. a partir-lhe a cara. para n• 

1 

O homem olhou para mim - Não são oitenta e cinco Não esté nada! Quer P'lo cammho QUP as coisas dizer outra coisa. 
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EL-RE I 
- Adiante, D. Paio, adiante. E não faleides em coisas tristes. Bem ubeides que hã dois 
mezes que me seringaides os ouvidos a pedir aumento de tenças .. 

O. PAIO 
- Pois jé que assim o Pretendeides, aqui mesmo, na presença de vossa escelsa esposa vos 
direi ao que venho. 

EL·REI 
- Dizeide, dizeide, que mais asliviado ficareides .. 

D. PAIO 

podia ser assim, que tinham 
cont. da plg. 10 que ter consideração e respei· 

Claro: tinha havido sarilho to pelos que estavam nas 5Uas 
e lé tinham chamado a malta próprias moradias, que liber­
para resolver o assunto. dade não era tirar aos outros 

Quando lã tinham chega· aquilo que era legitimamente 
do, curios.amente havia um seu .. Enfim: o discurso do - Pois sabeide, meu senhor, que por novas agora chegadu no Ultimo galião, foram no 

nosso antigo reino proclamados reais decretos pelos infieis que nos exilaram, para melho- $ilêncio de morte. A malta costume, a ver se as coisas se 
saiu do jeep e tentou desco- compunham. 

raras condições de vida da grei .. 
EL-RE I 

brir onde estavam os cabeci· Claro que ninguém lhe res­
lhas do movimento. E na rea- pondeu. Ali ficaram, especa­

- Eu já estava à espera dino! Andei eu tantos anos a ensinar o meu povo a confiar só na lidade só a vista daqueles dos e rígidos, sem lhe ligar 
minha real e paternalista bondade, e esses inifieis vieram agora estragar todo o meu desgraçados metia medo. meia. E corno wdo parecia já 
trabalho! Gente que praticamente não serenado o comandante deu 

D. BRIOLANJA 
- Que desaforo! Como se a grei não vivesse feliz e contente no nosso reino! 

D. PAIO 

comia há um ror de tempo, ordem para a malta se vir 
verdadeiros esqueletos, cober· embora, e limitou-se a passar 
tos simplesmente de farrapos. pela administração do cemité­

- Pois dizem que não. E agora ainda foram mais longe nos seus desvarios. Fizeram chamar Ali estavam em completo si- rio e dizer ao físcal: 
todo o povo, e ensinaram-lhe que eram livres todas as dinastias! lêncio. ~m verdadeiro silên· - Bom, por agora estã 

cio sepulcral. tudo sossegado. Mas veja lii, 
li moradias em questão talvez seja melhor o senhor 

tinham já algumas portas for- voltar a meter aqueles cadá· 
çadas, o que mostrava a furia veres na vala comum, mas dei­

- E nem vós sabeides quanto, majestade! lmaginaide que num instante se formaram logo mortal dos ocupantes, se se xá-los um bocado mais ã larga 
nada menos que doze dinastias diferentes, e todas elas começram logo a aliciar a plebe 

EL·REI 
- Que desaforo! Então esses infieis andam a semear a discórdia entre o meu povo? 

O. PAIO 

para seus sequazes! 
EL-REI 

- Que dizeides, desgraçado? Por certo estareides enganados! 
O. PAIO 

reparasse que quase t~as ti· do que estavam: se os deixa 
nham fortes e ornamentados ficar tão apertados como esta­
portões de ferro. vam, não se admire se eles 

O gajo que estava a coman- tornarem a querer como age­
dar a malta não teve outro re- ra ir ocupar os Jazigos, e a 

- Antes o estivesse, majestade! Mas o mercador que ora chegou do nosso antigo reino médio senão dirigir-se aos es· gente tem que concordar que 
novas me trouxe que por todas as ruelas e caminhos, esses desvairados chefes das novas farrapados ocupantes e eles têm razão para estarcha­
disnatias colaram em paredes e em muros, largas pinturas proclamando a excelência das admoestâ-los: que aquilo não teados! 
suas dinastias! 

EL-REI 
- Mas isso é loucura! Então assim se desafiam as batalhas das novas dinastias? 

D. PAIO 
- Ao que consta, majestade, por enquanto a batalha anda ao1 papeis! Diz-se que nas ruas 
da vossa capital, numerosos grupos de fanáticos se encontram lado a lado neHa batalha 
dos papeis e das pinturas, e parece que nas suas regras de cavalaria, apenas podem respon­
der a uma pintura colada numa parede, com outra pintura colada por cima dela. 

EL·RE I 
- Curio50s costumes os desses infieis! E como irã acabar essa cruenta batalha? 

D. PAIO 
- Graves coisas jã estão sucedendo, majestade. Estareides v61 recordado daquelas enreitas 
vielas da vossa pombalina baixa? 

EL-REI 
- Por certo que estou! Que se passou lá? Muitos mortos houve? 

D. PAIO 
- Não que eu saiba, majestade. mas consta-me que essas vielas deixaram de servir, porque 
com tantos cartazes e pinturas colados nas paredes dum lado e do outro, as vielas foram 
estreitando, ou talvez seja melhor dizendo que as paredes foram alargando com tantos 
papeis colados, que quando este mercador quiz descer uma des~s vielas, já teve que passar 
de lado, para nio bater nas paredes, quero dizer nos cartazes colados nas paredes .. 

EL-REI 
- Talvez o vosso mercador tivesse a cabeça larga . . 

D. PA IO 
- Talvez. Mas parece que mais larga era a barriga, e acabou por ter que voltar para traz ... 

EL·REI 
- E onde irá acabar essa guerra dos papeis? Que dinastia vencer.17 

O. PAIO 
- Ninguém o s:.tbe, majestade. Parece que é ideia dos infieis que ao fim dum certo tempo, 
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Pois claro que parece ta. Ora vocês sabem mui- filho de boa gente e a pessoas carregarem no deia dos Marmelinhos ou 
impossível! E eu aviso to bem o meu génio: eu minha porta é fi lha dum botão. Claro, eu sei que dos Alcafazes, natural­
desde já: não aparo disto. tenho um coração de fortíssimo carvalho que nestes tempos que vão mente que teria que me 
Porque eu na escola não ouro, tão bom que até já havia lá no quintal do correndo as pessoas não levantar com vivaldeia. 
gostava nada de aparar os várias vezes tive que o meu pai, mas mesmo estão nem para ca rrega- Seja como for, levan­
tápis, ia agora gostar de pôr no prego, e não posso assim queixou-se. E vai rem no botão e isso é tei-me com vivacidade, e 
aparar isto! Era o que fal- ver bater em ninguém , eu perguntei-lhe porque é muito chato. Tão chato por coerência disse: Viva 
tava! Ainda ontem estava muito menos em portas que ela estava a gemer, e que nem vocês podem a cidadet O que nestas ai· 
eu muito bem sentado - que não se podem defen- a porta disse-me que lhe calcular. E se vocês não turas em que toda a gente 
sim porque eu não me der. tinham batido. podem calcular, das duas dá vivas a tudo até nem é 
sento assim de qualquer Claro, bateram à porta, Ora isto não está certo, uma: ou compram uma de estranhar. Depois dis-
maneira, sento-me sem· e ela coitadinha, queixou- até porque se eu comprei tabuada e aprendem a fa . so fui à porta e abri-a. 
pre bem sentado, que é -se. como não podia dei- uma campainha não foi zer os cálculos ou então Abri-a de alto a baixo, e 
por causa das almorroidas xar de não ser, porque para fazer um . buraqui- compram uma máquina eu cá nessas coisas não 
- quando bateram à por- quem não se sente não é nho na porta: foi para as de calcular e então já po· me fico em meias medi· 

cont. da pág. 14 

dem ca lcul ar como é que das: até porque a minha 
aquela coisa é chata. Cha- patroa não se dobra ao 
ta, sim senhor, plana, ho- meio. E quem é que eu 
rizontal, direitinha. havia de ver do lado de 

E eu não aparo golpes lá? 
desses, e tenho muito Vocês não calculam? 
boas razões para isso por· Pois eu digo-vos : Quem 
que foi com o meu pri- eu havia de ver do lado 
meiro apara-lápis que eu de Já havia de ser uma 

todas as gentes do vouo antigo reino, desde O clero até i nobreza e até •o povo, Jlio em dei O primeiro grande gol· miúda bestialmente gira e 
pe no dedo mendinho, e disposta a vir pôr em prá ­
é por isso que eu nunca tica aquela máxima que 

-ô infelit e abandona povo! Por certo que esses infieis que me expulsaram irfo depois mais gostei de aparar lá- diz: amai-vos uns aos ou­

lenta procinfo, com um papelinho na mão, dizer em que dinania ficarão .. 
EL-REI 

pis. E como não gosto de tros. Infelizmente isso era 
aparar lápis ainda gosto quem é que eu havia de 

- Pois o estranho é isso, majestade. As novas que hei recebido dizem que no fim desta menos de aparar outros ver do lado de lá. Mas 
guerra todos conti nuarão amigos uns dos outros, e 1er6 como naqueles jogos da p41a que golpes, porque de parvo não foi. Quem eu vi do 
seNiam de gaudio d plebe dos nossos tempos, em que ora ganhavam uns e ora ganhavam não tenho nada. lado de lá foi o vizinho 

fazer uma chacina de todas as dinanias que perderem a batalha .. 
O. PAIO 

ootros, e no fim todos ficavam à espera de novo prélio no domingo Mguinte .. 
El·REI 

- Mas que pretendem esses infieis ao dar assim tanta liberdade ao meu pobre povo? 
Coitadinho, ele iré por certo sentir-UI muito abandonado .. 

D. PAIO 
- Nem penseides niSIO, majestade! Ozem que querem todos iguais e que todos terfo que 
gi!nhar melhores tenças .. 

- Que quereides dizer com isso? 
El·REI 

D. PA IO 
- I; que, majestade, sempre me tendes dito que se esses infieis fizessem coisas de justiça 
lhe não quererieides mal, e que na vossa sabedoria os aprovarieides . . 

EL·RE1 
- Sim, e depois? Em que interessa isso .. 

D. PAIO 
- Interessa muito, majestade. Porque uma das novas leis dos novos govemantes e1tabelece 
as teoças mínimas para todos os 1ervidores. E v6s bem sabeides que eu preciso dum 
aumentozinho .. I; da lei .. 

Mas como eu ia dizen- do andar de cima, que 
do, quando eu vi que ti · trazia ao colo o seu ele· 
nha.m batido à minha fantezinho mais novo, a 
porta, levantei-me com pedir-me para que eu lhe 
vivacidade. E eu digo vi · aparasse as unhas da pata 
vac idade, porque vivo na esquerda porque ele não 
cidade de Lisboa . Gosto tinha jeito para isso. E é 
sem pre das coisas muito· claro, como vocês calcu­
certinhas: se eu vivesse Iam, eu tive de lhe dizer 
por exemplo em Fornos aquilo que já vos disse a 
de Algobres ou em Frei- vocês: parece imposs íve l! 
xo.de Espada à Cinta, le- Eu não a paro issol 
vantava-me com vivavita. E podem ter a certeza 
E pelos mesmos motivos que não aparei. Ouem 
atrás apontados mas sem tem elefantes com unhas 
o dedo espetado, que é não atira com eles aos vi­
feio , se eu vivesse na ai· zinhos. Que se lixe. 
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